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1. APROVAÇÃO 

Início de Vigência do Procedimento de Comercialização: 28.05.2010 

Aprovado pelo Despacho ANEEL nº 1497, de 27.05.2010 

 

2. HISTÓRICO DE REVISÕES 

 Versão 1 

Elaborada versão inicial do documento. 

 

 Versão 2        28.05.2010 

Adequação das premissas de forma a contemplar o disposto nas Regras de 
Comercialização – versão 2009 (REN nº 341/08), na Convenção de Comercialização, 
alterada pela REN nº 348/09 e nas Regras de Comercialização – versão 2010 (REN nº 
385/09). 
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3. PROCESSO ORIGEM 

 

 

 

Macro Processo: Acompanhar o Mercado 

 

4. NOME E CÓDIGO DO PROCEDIMENTO DE COMERCIALIZAÇÃO 

Administrar Votos e Contribuição Associativa – AM.04 

 

5. PÚBLICO ALVO 

5.1. Agente da CCEE  

5.2. Superintendência da CCEE  

5.3. Conselho de Administração da CCEE  

 

6. OBJETIVO 

Estabelecer os procedimentos de obtenção e divulgação da quantidade de votos de cada agente 
na Assembléia Geral e do valor da contribuição associativa mensal a ser pago à CCEE pelos 
agentes. 
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7. ASPECTOS LEGAIS E REGULATÓRIOS 

7.1. Lei nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002 – Institui o Código Civil. 

7.2. Lei nº 9.427, de 26 de dezembro de 1996 – Institui a Agência Nacional de Energia Elétrica 
(ANEEL), disciplina o regime das concessões de serviços públicos de energia elétrica, e dá 
outras providências. 

7.3. Lei nº 10.848, de 15 de março de 2004 – Dispõe sobre a comercialização de energia 
elétrica, altera as Leis nº 5.665, de 20 de maio de 1971, 8.631, de 4 de março de 1993, 
9.074, de 7 de julho de 1995, 9.427, de 26 de dezembro de 1996, 9.478, de 6 de agosto 
de 1997, 9.648, de 27 de maio de 1998, 9.991, de 24 de julho de 2000, 10.438, de 26 de 
abril de 2002, e dá outras providências. 

7.4. Decreto nº 5.163, de 30 de julho de 2004 – Regulamenta a comercialização de energia 
elétrica, o processo de outorga de concessões e de autorizações de geração de energia 
elétrica, e dá outras providências. 

7.5. Decreto nº 5.177, de 12 de agosto de 2004 – Regulamenta os arts. 4º e 5º da Lei nº 
10.848, de 15 de março de 2004, e dispõe sobre a organização, as atribuições e o 
funcionamento da CCEE. 

7.6. Resolução Normativa nº 109, de 26 de outubro de 2004 – Institui a Convenção de 
Comercialização de Energia Elétrica. 

7.7. Resolução Normativa nº 341, de 02 de dezembro de 2008 – Aprova as regras de 
comercialização de energia elétrica, versão 2009, de que trata a convenção de 
comercialização de energia elétrica instituída pela Resolução Normativa nº 109, de 26 de 
outubro de 2004, alterada pela resolução normativa nº 348, de 06 de janeiro de 2008, e 
dá outras previdências. 

7.8. Resolução Normativa nº 348, de 6 de janeiro de 2009 – Altera a Convenção de 
Comercialização de Energia Elétrica, instituída pela Resolução Normativa nº 109, de 26 
de outubro de 2004.  

7.9. Lei nº 11.943, de 28 de maio de 2009 - Autoriza a União a participar de Fundo de 
Garantia a Empreendimentos de Energia Elétrica - FGEE; altera o § 4º do art. 1º da Lei 
11.805 de 06.11.2008; dispõe sobre a utilização do excesso de arrecadação e do 
superávit financeiro das fontes de recursos existentes no Tesouro Nacional; altera o art. 
1º da Lei 10.841 de 18.02.2004, as Leis 9.074 de 07.07.1995, 9.427 de 26.12.1996, 
10.848 de 15.03.2004, 3.890-A de 25.04.1961, 10.847 de 15.03.2004, e 10.438 de 
26.04.2002, e autoriza a União a repassar ao Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social - BNDES, recursos captados junto ao Banco Internacional para a 
Reconstrução e o Desenvolvimento - BIRD. 

7.10. Resolução Normativa nº 385, de 08 de dezembro de 2009 - Aprova as Regras de 
Comercialização de Energia Elétrica, versão 2010, de que trata a Convenção de 
Comercialização de Energia Elétrica; altera art. 3º e acrescenta inciso ao art. 4º da 
Resolução Normativa 341 de 02.12.2008, altera art. 5º da Resolução 209 de 03.08.2008, 
e altera art. 2º da Resolução Normativa 336 de 28.10.2008. 

 

 

8. LISTA DE TERMOS 

 

Este procedimento de comercialização utiliza os seguintes termos e expressões, cujas definições 
são encontradas no PdC Glossário de termos da CCEE. 

 

 Agente Autoprodutor 

 Agente da CCEE ou Agente 

 Agente de Comercialização 

 Agente de Distribuição 
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 Agente de Geração 

 Agente Desligado 

 Agente Representado  

 Agente Representante 

 Agente Sucedido 

 Agente Sucessor 

 Câmara de Comercialização de Energia Elétrica (CCEE) 

 Categoria de Agente ou Categoria 

 Categoria de Geração 

 Categoria de Distribuição 

 Categoria de Comercialização 

 Conselhos de Consumidores de Energia Elétrica 

 Consumidor Livre 

 Contabilização 

 Contrato Bilateral 

 Contrato de Comercialização de Energia em Ambiente Regulado (CCEAR) 

 Contribuição Associativa ou Contribuição 

 Desligamento de Agente ou Desligamento 

 du 

 Mecanismo de Realocação de Energia (MRE) 

 MP 

 MS 

 Processo de Contabilização e Liquidação Financeira 

 Recontabilização 

 Sistema de Contabilização e Liquidação da CCEE (SCL) 

 Sucessão  

 Superintendência da CCEE 

 Voto 

 

9. FERRAMENTAS DE SUPORTE 

FERRAMENTA DESCRIÇÃO 

Componente de Relatórios  Componente do SCL por meio do qual os agentes podem extrair os 
relatórios com os resultados do Cálculo de Votos. 

SCL 
 Sistema de contabilização e liquidação da CCEE utilizado para 

calcular a quantidade de votos dos agentes da CCEE na Assembléia 
Geral, por meio do componente de gestão. 

Conteúdo Exclusivo do Agente 
 Área do site da CCEE (www.ccee.org.br) de acesso restrito aos 

agentes, na qual é disponibilizada a quantidade de votos que cada 
agente tem direito na Assembléia Geral. 
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FERRAMENTA DESCRIÇÃO 

Sistema de Votação 
 Ferramenta utilizada em Assembléias Gerais pela Superintendência 

da CCEE para o controle de votos por agente. 

 

10. PREMISSAS 

10.1. Premissas gerais  

10.1.1. São direitos dos agentes da CCEE participar e votar nas sessões das Assembléias-
Gerais da CCEE desde que adimplentes com todas as suas obrigações no âmbito da 
CCEE. 

10.1.2. Eventuais recontabilizações realizadas na CCEE não afetarão os votos e contribuições já 
calculados. 

10.1.3. O agente da CCEE poderá indicar um representante para participar e votar nas 
Assembléias Gerais da CCEE em seu nome e por sua conta. Para tanto, deverá 
apresentar à Superintendência da CCEE, até o horário de início da referida assembléia, 
instrumento de mandato com poderes específicos para tal.  

10.1.4. Ainda que o agente da CCEE seja representado perante a entidade por outro agente, a 
cobrança de contribuições associativas, emolumentos e ressarcimentos de custos e 
despesas será efetuada pela Superintendência da CCEE diretamente ao agente 
representado. 

10.1.5. A cobrança de emolumentos pela CCEE ou o ressarcimento de custos e despesas 
poderão decorrer da realização de atividades específicas, como a realização de leilões, 
o oferecimento de treinamentos, a edição de publicações, manuais e documentos 
técnicos, além de outros serviços aprovados pela Assembléia Geral. 

10.1.6. A determinação da distribuição dos votos na Assembléia Geral será revista a cada 
convocação, considerando também os novos agentes da CCEE. 

10.1.7. No caso de uma Assembléia Geral se estender além da data inicial de sua realização, o 
cálculo de votos válido é o da data em que esta se iniciou. 

10.1.8. Previamente à Assembléia Geral, a CCEE disponibilizará no Conteúdo Exclusivo do 
agente, no site da CCEE, a distribuição de votos dos agentes para a referida 
assembléia. 

10.1.9. A CCEE disponibilizará no Conteúdo Exclusivo do agente, o boleto com o respectivo 
valor da contribuição associativa para as providências e pagamento, até a data do seu 
vencimento. 

10.1.10. Agentes da CCEE desligados e sem sucessores não serão considerados para fins de 
cálculo de votos e contribuição, ou seja, a energia comercializada por tais agentes será 
desconsiderada na base de cálculo, subtraindo-a do total da energia comercializada. 

10.1.11. Os conselhos de consumidores terão participação nas Assembléias Gerais por meio de 
dois representantes, sem direito a voto, sendo um representante das regiões norte e 
nordeste e um representante das regiões sul, sudeste e centro-oeste. 

10.1.12. A prática de conduta uniforme ou concertada, que vise prejudicar o desenvolvimento 
normal da CCEE no exercício do voto, quando denunciada por pelo menos um agente 
da CCEE, ou constatada no monitoramento da CCEE, ou em fiscalizações efetuadas 
pela Aneel, sujeitará as decisões à revisão pela Aneel e, se for o caso, o agente infrator 
a penalidades. 

10.1.13. O agente associado à contratação de energia de reserva – ACER não participará do 
processo referente ao cálculo de votos e, portanto, não terá os direitos e deveres 
decorrentes desta obrigação. 
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10.1.14. A contagem dos prazos estabelecidos neste Procedimento de Comercialização é 
realizada observando-se apenas os dias úteis. 

 

10.2. Premissas referentes ao cálculo de votos 

10.2.1. O número total de votos da Assembléia Geral será igual a 100.000 votos, dos quais 
5.000 votos serão rateados igualmente entre todos os agentes da CCEE e 95.000 votos 
serão rateados entre os agentes da CCEE, na proporção dos volumes de energia 
comercializados na CCEE. 

10.2.2. O volume de energia comercializada na CCEE por agente é calculado com base nos 
resultados dos últimos 12 meses contabilizados e auditados pelo auditor do processo de 
contabilização e liquidação, considerando eventuais recontabilizações de meses 
referentes a esse período, excluída a energia realocada por meio do MRE, no caso da 
categoria de geração. 

10.2.3. Os novos agentes de geração terão direito a voto com até um ano de antecedência da 
data prevista de entrada em operação de suas instalações, limitado ao rateio da 
parcela de 5.000 votos. Adicionalmente, caso iniciem a operação de suas instalações 
antes da data inicialmente prevista, e possuam energia comercializada neste período, 
terão o direito à participação na parcela de 95.000 votos. Caso atrasem o início da 
operação de suas instalações, permanecerão limitados ao rateio da parcela de 5.000 
votos. 

10.2.4. Os novos agentes de distribuição e de comercialização terão direito a voto com um ano 
de antecedência da data prevista para início de suprimento de seus contratos bilaterais 
registrados na CCEE, limitado ao rateio da parcela de 5.000 votos. Adicionalmente, 
caso iniciem o suprimento de seus contratos bilaterais na CCEE antes da data 
inicialmente prevista, e possuam energia comercializada neste período, terão o direito 
à participação na parcela de 95.000 votos. Caso o suprimento de seus contratos 
bilaterais seja postergado, permanecerão limitados ao rateio da parcela de 5.000 
votos. 

10.2.5. Para os casos de sucessão, independentemente do encerramento das atividades do 
agente sucedido, o montante total de energia comercializada nos últimos doze (12) 
meses por agente, para o(s) agente(s) sucessor(es) e eventual agente sucedido não 
desligado, será considerado somando-se:  

a) o montante de energia comercializada por cada agente nos meses posteriores à 
sucessão; e 

b) o montante de energia comercializada pelo agente sucedido nos meses anteriores à 
sucessão, proporcionalizado a cada agente de acordo com o(s) respectivo(s) 
percentual(is) de sucessão de direitos e obrigações junto à CCEE. 

10.2.6. Para os casos de sucessão em que o agente sucessor já seja agente da CCEE, 
adicionalmente ao estabelecido na Premissa 10.2.5, será considerado o montante de 
energia comercializada pelo próprio agente sucessor nos meses anteriores à sucessão. 

 

10.3. Premissas referentes ao custeio da CCEE 

10.3.1. O custo de funcionamento da CCEE é coberto pelas contribuições dos agentes e por 
emolumentos. 

10.3.2. Os orçamentos de custeio e de investimento da CCEE serão aprovados, anualmente, 
pela Assembléia Geral realizada até o mês de novembro do ano precedente.  

10.3.3. Considerando o orçamento anual aprovado nos termos da premissa 10.3.2, os custos 
totais, incluindo custos operacionais e de investimento, bem como aqueles decorrentes 
de atividades realizadas para o funcionamento da CCEE, serão rateados entre todos os 
agentes, em duodécimos ou em outra periodicidade que vier a ser proposta pelo 
Conselho de Administração à Assembléia Geral, proporcionalmente à última distribuição 
de votos calculados para efeito de contribuição associativa, conforme descrito no 
módulo “Governança” das regras de comercialização vigentes. 
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10.3.4. O agente da CCEE desligado deverá efetuar o pagamento da contribuição associativa 
referente ao ultimo mês do efetivo desligamento. 

10.3.5. A inadimplência no pagamento de emolumentos e contribuições, além de caracterizar o 
descumprimento de obrigações passível de instauração de procedimento administrativo 
de desligamento e das medidas judiciais cabíveis, implica a incidência de multa de 2% 
(dois por cento), juros de mora de 1% (um por cento) ao mês, calculados pro rata die 
e atualização monetária mensal do débito com base no índice IGP-M positivo divulgado 
pela Fundação Getúlio Vargas. 
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11. FLUXOGRAMA  

 

 De MS + 20 du 
até MS + 22 du MP + 5 du

Calcular 
quantidade de 

votos e valor da 
contribuição 
associativa

P
ro

d
u
to

s 
G

e
ra

d
o
s

Quantidade de 
votos e valor da 
contribuição 
associativa 
calculados.

Controle de votos 
atualizado.

Boletos gerados e 
enviados aos 
agentes da CCEE.

Agente da CCEE

Gerar boletos e  
enviar aos 

agentes da CCEE

Atualizar 
controle de votos

Efetuar 
pagamento da 
contribuição 
associativa

Até MP + 20 du A partir de 
MP + 21 du

Controlar 
pagamentos e 

aplicar 
penalidades por 

atraso

Controle de 
pagamentos 
efetuado.
Penalidades por 
atraso aplicadas, se 
for o caso.

Pagamento da 
contribuição 
associativa 
efetuado.

 De MS + 21 du
até MS + 23 du

Superintendência 
da CCEE

FIM
Término do 
Processo de 
Contabilização

 
 
Legenda: 
 
MP: mês posterior ao mês onde foi calculado o valor da contribuição. 
MS: mês seguinte às operações de compra e venda de energia. 
du: dias úteis. 
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12. MATRIZ DE OPERACIONALIZAÇÃO 

 

ATIVIDADE RESPONSÁVEL DETALHAMENTO FERRAMENTA PRODUTOS GERADOS PRAZO 

Calcular quantidade de 
votos e valor da 

contribuição associativa 

Superintendência 
da CCEE 

 Calcular o volume de energia comercializada por 
agente da CCEE. 

 Calcular a quantidade de votos e o valor da 
contribuição associativa para cada agente. 

Nota: 

1. O cálculo que determina a quantidade de votos 
dos agentes da CCEE encontra-se apresentado 
no módulo Governança das regras de 
comercialização vigentes. 

2. A contribuição associativa terá como base o 
orçamento anual da CCEE, rateado entre todos 
os agentes, em duodécimos ou em outra 
periodicidade que vier a ser proposta pelo 
Conselho de Administração à Assembléia Geral, 
proporcionalmente à última distribuição de 
votos calculados para efeito de contribuição 
associativa. 

SCL 
Cálculo de votos e valor 
da contribuição 
associativa. 

De MS+20du 
até MS+22du 

Atualizar controle de 
votos 

Superintendência 
da CCEE 

 Atualizar o sistema de votação, para utilização 
em Assembléias, caso aplicável. 

 Disponibilizar no Conteúdo Exclusivo do agente a 
distribuição de votos dos agentes para a referida 
Assembléia, previamente a sua realização, caso 
aplicável. 

Sistema de 
votação 

 

Controle de votos 
atualizado. 

De MS+21du 
até MS+23du 

 
  



CCÂÂMMAARRAA  DDEE  CCOOMMEERRCCIIAALLIIZZAAÇÇÃÃOO  DDEE  EENNEERRGGIIAA  EELLÉÉTTRRIICCAA  

CÓDIGO 

PdC AM.04 
INÍCIO DE VIGÊNCIA 
28.05.2010 Versão 2 

NOME 
ADMINISTRAR VOTOS E CONTRIBUIÇÃO ASSOCIATIVA 

  

                    

pdc_am_04_versao2.docx                                         Página 12 de 14 

Gerar boletos e enviar 
aos agentes da CCEE 

Superintendência 
da CCEE 

 Gerar e enviar boletos com os valores de 
contribuição associativa correspondente a cada 
agente da CCEE. 

Nota: O agente receberá também carta informando 
as respectivas quantidades de votos do rateio 
uniforme e proporcional do agente, o total de votos 
da Assembléia Geral, o total de contribuição dos 
agentes, o percentual de participação do agente e 
seu respectivo valor de contribuição associativa, bem 
como referência à Assembléia Geral que aprovou o 
referido orçamento. 

 
Boletos gerados e 
enviados aos agentes da 
CCEE. 

MP+5du 

Efetuar pagamento da 
contribuição associativa 

Agente da CCEE 
 O agente da CCEE deve efetuar o pagamento da 

contribuição associativa por meio da rede 
bancária até a data do vencimento. 

 
Pagamento da 
contribuição associativa 
efetuado. 

Até MP+20du 

Controlar pagamentos e 
aplicar penalidades por 

atraso 

Superintendência 
da CCEE 

 Controlar os pagamentos das contribuições 
associativas efetuados até a data de 
vencimento. 

 Aplicar penalidades aos agentes da CCEE que 
efetuaram o pagamento das contribuições 
associativas em atraso e proceder com a 
cobrança dos boletos vencidos e não pagos. 

 

Controle de pagamentos 
efetuado. 

Penalidades por atraso 
aplicadas, se for o caso. 

A partir de 
MP+21du 

 

Legenda: 
 
MP: mês posterior ao mês onde foi calculado o valor da contribuição. 
MS: mês seguinte às operações de compra e venda de energia. 
du: dias úteis. 
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13. CRONOGRAMA GERAL 

 

PRODUTO GERADO CRONOGRAMA 

Quantidade de votos e valor da contribuição associativa calculados. 
De MS+20du 
até MS+22du 

    

Controle de votos atualizado.  
De MS+21du 
até MS+23du 

   

Boletos gerados e enviados aos agentes da CCEE.   MP+5du   

Pagamento da contribuição associativa efetuado.    Até MP+20du  

Controle de pagamentos efetuado.     
A partir de 
MP+21du 

Penalidades por atraso aplicadas, se for o caso.     
A partir de 
MP+21du 

 

Legenda: 
 
MP: mês posterior ao mês onde foi calculado o valor da contribuição. 
MS: mês seguinte às operações de compra e venda de energia. 
du: dias úteis. 
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14. ANEXOS 

Não aplicável  


